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TRÂNSITO

Contran aprova 
nova regulação 
para a CNH
Por unanimidade, Conselho dá aval em resolução que desobriga 
aulas práticas nas autoescolas no processo de habilitação dos 
motoristas. Expectativa é de redução de até 80% do custo atual 

O 
Conselho Nacional de Trânsi-
to (Contran) aprovou, ontem, 
o fim da obrigatoriedade de 
aulas práticas em autoescolas 

para a obtenção da Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH), e permite ao 
candidato se preparar de outras for-
mas para realizar os exames teórico 
e prático. Essa resolução foi aprovada 
por unanimidade pelo órgão, ontem, e 
entrará em vigor após a publicação no 
Diário Oficial da União (DOU).

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva deverá fazer um evento 
no Palácio do Planalto, ainda nesta 
semana, para anunciar o benefício 
para a população.

A mudança mira os altos custos 
e a burocracia que afastam milhões 
de brasileiros da CNH, de acordo 
com o governo. Dados da Secre-
taria Nacional de Trânsito (Sena-
tran) indicam que cerca de 20 mi-
lhões de pessoas dirigem sem ha-
bilitação, e outras 30 milhões têm 
idade, mas não conseguem arcar 
com despesas que podem chegar 
a R$ 5 mil. O governo estima que o 
novo modelo pode reduzir em até 
80% o custo total da habilitação.

A nova resolução prevê um cur-
so teórico gratuito e digital, maior 
flexibilidade nas aulas práticas e 
permissão para que candidatos se-
jam acompanhados por instrutores 
credenciados no Departamento de 
Trânsito (Detran) de cada estado ou 
do Distrito Federal, e não apenas por 
autoescolas. O processo também po-
derá ser iniciado on-line, pelo site do 
Ministério dos Transportes ou pela 
Carteira Digital de Trânsito (CDT).

O ministro dos Transportes, Re-
nan Filho, afirmou que a moderni-
zação busca ampliar o acesso e re-
duzir desigualdades. “O Brasil tem 
milhões de pessoas que querem di-
rigir, mas não conseguem pagar. Ba-
ratear e desburocratizar a obten-
ção da CNH é uma política públi-
ca de inclusão produtiva, porque 

habilitação significa trabalho, renda 
e autonomia”, disse. Ele reforçou que 
a exigência de aprovação nas provas 
teórica e prática permanece inalte-
rada. “O novo modelo segue padrões 
internacionais adotados por países 
como Estados Unidos, Reino Unido 
e Canadá, onde o foco é a avaliação, 
não a quantidade de aulas”, afirmou.

A resolução elimina a carga ho-
rária mínima das aulas teóricas, 
que passam a ser definidas pe-
las entidades responsáveis, des-
de que sigam o conteúdo previs-
to pelo Contran. As aulas poderão 
ser presenciais, ao vivo por video-
conferência ou gravadas, disponi-
bilizadas por autoescolas, escolas 
públicas de trânsito, unidades do 
Sistema Nacional de Trânsito ou 
instituições credenciadas de ensi-
no à distância. O exame toxicológi-
co segue obrigatório para motoris-
tas das categorias C, D e E.

Na formação prática, o texto cria 
a figura do instrutor autônomo e 
retira a exigência de aulas exclusi-
vamente nas autoescolas. A carga 
mínima cai de 20 horas para duas, 
e o candidato poderá usar o pró-
prio veículo durante o treinamen-
to e também no exame, desde que 
acompanhado por instrutor auto-
rizado e atendendo às exigências 
do Código de Trânsito Brasileiro.

Instrutores já cadastrados se-
rão comunicados pelo aplicativo 
da CNH e poderão optar pela atua-
ção autônoma. Para novos profis-
sionais, o Ministério dos Transpor-
tes oferecerá curso gratuito, segui-
do de autorização a ser solicitada 
aos Detrans. Na semana passada, 
representantes de autoescolas de 
21 entes federativos fizeram ma-
nifestação em Brasília e ameaça-
ram judicializar a mudança. Eles 
alegam perdas financeiras para o 
setor, que gera 300 mil empregos. 
(Com Agência Estado)
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Custo para tirar a Carteira Nacional de Habilitação (CNH) ficará mais barato, segundo governo
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Entrou em vigor, ontem, o BC 
Protege+, novo sistema do Banco 
Central que permite a clientes blo-
quear a abertura de contas em seus 
nomes, reforçando a proteção con-
tra fraudes e golpes no sistema fi-
nanceiro. Com a ferramenta, todas 
as instituições financeiras são obri-
gadas a consultá-la antes de abrir 
contas de depósito, poupança ou 
contas de pagamento pré-pagas, 
garantindo que apenas os titula-
res autorizados possam movimen-
tar os recursos.

Segundo Izabela Correa, dire-
tora de Cidadania e Supervisão de 
Conduta do BC, a ferramenta bus-
ca reduzir golpes e fraudes de iden-
tidade. “O objetivo do BC Prote-
ge+ é reduzir a abertura de con-
tas com CPFs e CNPJs de pessoas 
e empresas que não tenham inte-
resse, diminuir golpes e fraudes na 

identidade relacionados à abertu-
ra de contas, e dar mais segurança 
a quem já foi vítima de vazamen-
to de dados”, disse ela a jornalistas.

A adesão ao serviço é voluntá-
ria e pode ser feita pelo portal Meu 
BC, que já reúne ferramentas co-
mo o Registrato e o Sistema de Va-
lores a Receber (SVR). No primeiro 
dia de funcionamento, em apenas 
cinco horas, 7.800 pessoas ativa-
ram a proteção e foram registradas 
500 mil consultas realizadas por 
instituições financeiras, das quais 
273 resultaram na recusa de aber-
tura de contas. Para o especialista 
em Direito do Consumidor, Stefa-
no Ribeiro Ferri, o recurso adicio-
na uma nova camada de proteção, 
representando também um avan-
ço significativo na governança do 
sistema bancário. “Funciona como 
uma trava de segurança que o pró-
prio cidadão ativa voluntariamen-
te”, destacou. 
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BC lança sistema 
antifraudes

FINANÇAS

O Pix voltou a registrar novo recorde de uso na última sexta-feira 
(28). Conforme dados do Banco Central, o sistema de pagamentos 
instantâneos contabilizou 297,4 milhões de transações em apenas 
24 horas, superando o recorde anterior, de 290 milhões, registrado 
em 5 de setembro deste ano. No total, as operações movimentaram 
R$ 166,2 bilhões, outro recorde. O volume de transações foi 
impulsionado pela combinação do pico de compras na Black Friday 
e pela liberação da primeira parcela do 13º salário.

 » Recorde na Black Friday

Mediadores

Convidados

O Nordeste brasileiro vive um momento decisivo, marcado por
crescimento econômico, inovação e fortalecimento das políti-
cas públicas. Para discutir esses avanços e os desafios que

ainda persistem, reuniremos autoridades, especialistas e lide-
ranças em um encontro dedicado à reflexão estratégica sobre

o futuro da região.
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